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No cotidiano do atendimento, os profissionais de saúde podem 

contribuir ativamente para que as famílias se fortaleçam e 

favoreçam a resiliência de suas crianças e adolescentes. 

No contato com as famílias, por menor que seja o tempo disponível 

para o atendimento, os profissionais de saúde precisam enfatizar 

alguns valores familiares e sociais importantes para uma 

convivência familiar saudável, tais como respeitar os direitos da 

criança e do adolescente e expressar afeto e carinho, dentre 

outros. 

Os pais precisam saber que, embora existam características gerais 

esperadas em cada etapa de desenvolvimento, cada criança tem 

seu ritmo próprio que deve ser respeitado. A intervenção do 

profissional favorece a saúde física e emocional de crianças e 

adolescentes em seu processo de crescimento e desenvolvimento, 

em especial nos momentos de mudanças importantes. No decorrer 

do atendimento, a fala, o olhar, os gestos, as informações 

transmitidas em linguagem simples e acessível podem fazer uma 

enorme diferença na construção do vínculo, como mostram alguns 

exemplos práticos. 

Promoção de vínculos e fortalecimento da resiliência 

A resiliência é compreendida como a capacidade de superar 

adversidades e de lidar positivamente com situações difíceis, como 

por exemplo, as de violência, que têm alto potencial de produzir 

muito sofrimento. 



Os fatores fundamentais para o fortalecimento da resiliência são os 

vínculos afetivos sólidos e o bom funcionamento da rede de 

relacionamentos, que atuam como suporte para que a pessoa 

reflita sobre sua vida e encontre forças para a superação, muitas 

vezes, desconhecidas por ela própria. Com isso, situações difíceis 

e obstáculos encontrados pela vida podem fortalecer a pessoa, em 

vez de fragilizá-la ou fragmentá-la. Com a evolução das pesquisas, 

descobriu-se que o potencial de resiliência está presente no 

desenvolvimento de todo ser humano e pode se desenvolver no 

decorrer da vida. Portanto, é importante que seja incentivado e 

reforçadodesde a infância. Está relacionado ao suporte e ao 

respeito mútuoproporcionados pela família, à capacidade individual 

de se desenvolver autonomamente (autoestima positiva, 

autocontrole, temperamento  afetuoso e flexível) e ao apoio 

oferecido pelo ambiente social, amigos,  professores, profissionais 

de saúde e outras pessoas significativas para o  indivíduo ao longo 

de sua vida (ASSIS; AVANCI; PESCE, 2005). 

A resiliência depende principalmente de três fatores: 

(1) atributos pessoais como autonomia, autoestima e competência 

social; 

(2) família coesa, em que não há negligência e existe pelo menos 

um adulto com laço afetivo forte com a criança ou o adolescente, 

que oferece suporte emocional nos momentos de crise; 

 (3) rede de apoio social e recursos institucionais que encorajem e 

apóiem a criança e o adolescente no enfrentamento das 

circunstâncias da vida  

(SAPIENZA; PEDROMÔNICO, 2005). 

Atitudes dos profissionais de saúde para fortalecer a 

resiliência 



• escutar o que a criança e o adolescente sentem diante de 

situações 

difíceis; 

• permitir a expressão dos sentimentos de tristeza, raiva e medo; 

• oferecer o apoio necessário para que crianças e adolescentes se 

sintam seguros; 

• incentivar iniciativas para criação de saídas e busca de soluções 

para os problemas; 

• estabelecer vínculos com as crianças e adolescentes atendidos e 

suas famílias. 
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